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O presidente José Sarney, ao re-
comendar aos seus auxiliares 
mais imediatos a busca de solu-
ções para conter o aumento da de-
manda por força do crescimento 
da oferta de bens e não em decor-
rência de pressão fiscal, colocou 
sobre a mesa das autoridades eco-
nômicas um desafio. Essa orien-
tação política do Chefe da Nação 
valoriza os mecanismos da redis-
tribuição de renda, como instru-
mento de elevação do bem-estar 
social, ao mesmo tempo em que 
preserva o desfrute das catego-
rias trabalhadoras dos ganhos 
reais que conseguiram, bem como 
dos aumentos da massa salarial 
posta em circulação pelo cresci-
mento da oferta de empregos. 

Como responsável maior pelo 
"Plano Cruzado" o Presidente da 
República mantém sob custódia 
pessoal os avanços realizados no 
campo social, onde identificou 
perto de 25 milhões de estreantes 
no mercado consumidor. Nesse 
expressivo contingente o Chefe do 
Poder Executivo projeta o maior 
êxito da reforma econômica de fe-
vereiro. E sua intenção manter e 
preservar os espaços consumistas 
dessa coletividade, sem prejuízo 
dos esforços que fará para am-
pliar a sua expressão numérica. 
Para tanto, está exigindo mais 
criatividade de sua assessoria 
técnica e menos apelos aos méto-
dos convencionais de esvaziar por 
interferência fiscal essa capacita-
ção. Entende que o Cruzado está 
merecendo alguns retoques pela 
simples- razão de não se constituir 
o plano num fim em si mesmo 
mas, sim, num instrumento para 
reverter o quadro- de caos inflacio-
nário em que mergulhara o País. 

E dentro dessa óptica que o Go-
verno pretende agir e reagir com 
vistas a assegurar a continuidade 
de uma política voltada preferen- 

cialmente em sua implementação 
para a iniciativa privada, e nesse 
sentido está recomendando o dire-
cionamento da economia nacio-
nal. < 

Considerando a importância da 
participação do capital estrangei-
ro nos esforços para a retomada 
do desenvolvimento, com a reces-
são deixada para trás, soli-
darizando-se com o sistema pro-
dutivo nacional, o presidente Sar-
ney teve oportunidade de mani-
festar aos jornalistas alemães que 
o foram visitar o propósito inarre-
dável de manter a lei que há mais 
de trinta anos regulamenta a en-
trada de capitais externos no Bra-
sil. Sua decisão tem a expressa fi-
nalidade de garantir a livre inicia-
tiva de origem externa na partici-
pação do mercado produtor brasi-
leiro, guardadas as conveniências 
determinadas em lei. 

A legislação em vigor atende 
aos interesses do País e não se 
conflita com os propósitos ''do em-
presariado internacional que se 
volta pára o Brasil em busca de 
novas oportunidades. A garantia 
do Presidente ,,da República con-
solida as bases de ingresso da 
poupança externa e junta a expe-
riência e a solidez de grupos em-
presariais mundialmente consa-
grados à bem estruturada indús-
tria brasileira. 

Os novos fatores de mercado de-
correntes da reforma econômica 
abrem os espaços para a amplia-
ção da participação de capitais 
estrangeiros. Quer em decorrên-
cia do fim da recessão, quer por 
força da contenção do processo lá-
flacionário, cujos confiscos finan-
ceiros faziam arredios os investi-
dores internacionais. 

São extremamente favoráveis 
as condições para um retorno dos 
recursos em divisas fortes para  

investimentos no País com vistas 
a compor o parque gerador de ri-
quezas 

 
 que reflita nos seus níveis 

operacionais e nos resultados fi- . 
nanceiros de sua atuação as exce- > 
lências do mercado livremente es-
truturado, competitivamente mo-
vimentado e privadamente co-
mandado. 

O Brasil, efetivamente, repre-
senta um mercado atraente pela 
exuberância de suas respostas e 
pela abrangência de seu significa- , 
do. Saneado por força do "Plano 
Cruzado" e liberado dos fantas-
mas da recessão econômica, ele 
oferece condições prioritárias pa-
ra ampliar linhas de investimen-
to. 

As planilhas de aplicações de 
capital, por isso mesmo, estão en-
riquecidas pelo vulto das poupan-
ças que buscam o mercado brasi-
leiro. A Bayer, como excelente z  
Concorrente da química fina pre-
tende investir perto de US$ 150 mi-
lhões nos próximos anos. A Volks-
wa~ tem projeções para aplica-
ções de capital com vistas à am-
pliação de sua capacidade de ex-
portar. A Monsanto, dos Estados 
Unidos, também do setor quími-
co, quer investir mais US$ 40 mi-
lhões. Por seu turno, a Kodak 
inscreve-se entre as candidatas a 
elevar seus investimentos, da or-
dem de US$ 150 milhões, com vis-
tas a consolidar sua posição em-
presarial no País. 

Pouquíssimas nações modernas 
estão convivendo com situações 
tão otimistas e previsões tão obje-
tivas. Há uma trepidação genera-
lizada na economia, exigindo e 
provocando reações de mercado 
altamente favoráveis. Urge saber 
gerenciá-las atendendo às leis de 
mercado e sem perder de vista a 
principal delas: a da oferta e a da 
procura. , . 


